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A Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas foi fundada em 
25 de janeiro de 1934 com o nome 
de Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras (FFCL).  Idealizada como 
o polo central da Universidade
de São Paulo (USP), destinava-se
à formação de pesquisadores em
diversas áreas do conhecimento,
abrangendo as áreas de ciências
exatas, humanas e biológicas.

Em sua atual configuração, a 
Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas – mais 
conhecida como FFLCH – oferece 
cinco cursos de graduação: Ciências 
Sociais, Filosofia, Geografia, 
História e Letras, acolhendo 1.669 
novos alunos por ano.

Organizada em 11 departamentos, 
com 26 programas de pós- 
graduação, dezenas de centros, 
núcleos e laboratórios, e uma 
comunidade de mais de 15 mil 

pessoas, a FFLCH é a maior 
unidade de ensino da USP e está 
distribuída por seis prédios na 
Cidade Universitária Armando de 
Salles Oliveira, na capital paulista.

Nos seus 83 anos de história, 
a FFLCH formou importantes 
intelectuais, com vasta contribuição 
para o pensamento político, social 
e artístico brasileiros. Entre eles, 
incluem-se: Alfredo Bosi, Antonio 
Candido, Aziz Ab’Saber, Bento 
Prado Júnior, Fernando Henrique 
Cardoso, Florestan Fernandes, 
Gilda de Melo e Souza, Marilena 
Chauí, Milton Santos, Octavio 
Ianni, Ruth Cardoso, Sérgio 
Buarque de Holanda e Walnice 
Nogueira Galvão.

Considerada o principal centro 
de estudos em humanidades do 
Brasil, a FFLCH busca atender à 
tripla vocação – ensino, pesquisa e 
extensão – de forma integrada.

“O dever de ofício da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas é fundamentalmente desenvolver a crítica [...] a 
faculdade é o lugar da crítica, inclusive da própria ciência.” 

Milton Santos
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A FFLCH É

9.417 alunos de graduação

2.684 alunos de pós-graduação

2.773 alunos de extensão

0.457 docentes ativos

0.351 docentes aposentados

0.301 funcionários técnico-administrativos

0.194 pesquisadores de pós-doutorado

GIGANTE

Dados de julho/2017



3

Criação na década de 1930

Desde 1926, havia a preocupação de criar uma escola 
pública dedicada ao ensino e à pesquisa. Em 25 de janeiro 
de 1934, Armando de Salles Oliveira, interventor em 
São Paulo durante o Governo Vargas, assinou o decreto 
6.283 que criou a Universidade de São Paulo (USP) e 
sua cellula mater, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras (FFCL). A então FFCL foi criada com três seções 
(Filosofia, Ciências e Letras), cada qual subdividida em 
cursos ou cadeiras que abrangiam as Ciências Exatas e 
Biológicas, as Ciências Humano-Sociais, a Filosofia, a 
Linguística e as Letras.

A partir de 1938, os cursos de Letras, Filosofia, 
Geografia, História, Ciências Sociais e Pedagogia da 
FFCL passaram a ocupar o Instituto de Educação 
Caetano de Campos, na Praça da República, à época 
também conhecido como Escola da Praça.

Mudança na década de 1940

Em 1947, ocorre a mudança para o endereço que 
marcaria a história da Faculdade: Rua Maria Antonia, 
número 258.

A Administração, a Biblioteca, a Oficina Gráfica e 
as Seções de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
instalaram-se no novo prédio, que passou a ser o 
centro das decisões da Faculdade. Buscava-se uma 
universidade cujos alunos pudessem participar 
paritariamente do processo acadêmico; discutia-se a 
possibilidade de uma democracia social e cultural, e de 
uma universidade pluralista; reivindicava-se o aumento 
de vagas e de recursos. Procurava-se, enfim, construir 
uma universidade aberta, livre e que mantivesse vivo o 
traço renovador do projeto USP: compromisso crítico, 
reflexão e pluralidade.

Missão Francesa

Para formar um corpo docente de excelência na USP, 
foram convidados professores competentes tanto 
do Brasil quanto do exterior, através de missões 
culturais à Europa. Entre os estrangeiros, vieram 
predominantemente os franceses: Claude Lévi-Strauss, 
Émile Coornaert, Étienne Borne, Fernand Braudel, 
Michel Bervellier, Pierre Deffontaines, Pierre Monbeig 
e Roger Bastide.

A HISTÓRIA DA FACULDADE
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Batalha da Maria Antônia

A segunda metade dos anos 1960 constituiria outro 
marco importante na história da instituição diante 
do cenário político do país: tempo de passeatas pela 
cidade, assembleias, manifestos e reivindicações. Em 
1968, ocorrem na Maria Antonia atritos com grupos 
paramilitares que, infiltrados na vizinha Universidade 
Mackenzie, atacaram estudantes e destruíram parcialmente 
as instalações da Faculdade. Apesar das resistências, a 
FFCL é transferida para a Cidade Universitária e instalada  
provisoriamente em barracões.

Nessa época, a Universidade foi alvo de medidas 
autoritárias e, em abril de 1969, vários professores 
da USP e de outras instituições de ensino e pesquisa 
foram punitivamente aposentados, com base no Ato 
Institucional número 5. Foram aposentados, entre 
outros: Ada Natal Rodrigues, Bento Prado Júnior, Emília 
Viotti da Costa, Fernando Henrique Cardoso, Florestan 
Fernandes, José Arthur Giannotti, Octavio Ianni e Paula 
Beiguelman.

Reforma Universitária na década de 1970

Em 1970, os antigos cursos de Física, Química, 
Matemática e Estatística, Biociências, Geociências, 
Psicologia e Educação separaram-se da FFCL para se 
constituírem em Institutos e/ou Faculdades autônomos.

A conversão da FFCL em Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (FFLCH) enfrentaria ainda pelo 
menos uma década de mudanças dentro da Cidade 
Universitária até assumir a configuração atual.
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Todos os cursos de graduação oferecidos 
pela FFLCH possibilitam ao aluno a 
obtenção de dois títulos: bacharel e 
licenciado.

De acordo com o Ministério da Educação 
(MEC), bacharelado é o curso superior 
que “confere ao diplomado competências 
em determinado campo do saber para 
o exercício de atividade acadêmica ou
profissional”.

Já a licenciatura prepara o estudante para 
atuar como professor na educação básica 
(ensinos fundamental e médio).

A FFLCH incentiva que seus alunos 
desenvolvam atividades de estágio 
para a complementação do ensino e da 
aprendizagem. 

Para tanto, mantém convênios com 706 
empresas e instituições. Atualmente, 
1.268 alunos da Unidade realizam 
estágios externos e 272 na própria USP.

Para permitir aos alunos a experiência 
do intercâmbio internacional – 
contribuindo com o seu crescimento 
pessoal, profissional e científico –, a 
Comissão de Cooperação Internacional 
(CCINT) da FFLCH mantém convênios 
acadêmicos com 113 universidades de 
diversos países.

Nos últimos quatro anos, a FFLCH 
recebeu 1.066 alunos estrangeiros e 
enviou 509 alunos para universidades de 
todo o mundo.

Para obter o título de bacharel, o aluno 
da FFLCH deve cursar um número 
determinado de créditos em disciplinas 
(obrigatórias e optativas) especificadas 
na estrutura curricular do curso no qual 
está matriculado.

Se desejar, o aluno da FFLCH poderá 
obter também o título de licenciado. Para 
tanto, deverá cursar disciplinas específicas 
focadas em aspectos pedagógicos, 
assim como cumprir determinada carga 
horária em estágios, no próprio curso e 
na Faculdade de Educação (FEUSP).

UM INGRESSO, DUAS TITULAÇÕES

ESTÁGIOS NA FFLCH A FFLCH É INTERNACIONAL
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A FFLCH É ABERTA

A FFLCH realiza atividades de extensão 
universitária abertas à comunidade 
externa, garantindo a integração de 
docentes e alunos com a sociedade. 

Todos os anos, o Serviço de Cultura e 
Extensão Universitária (SCE) e o Centro 
Interdepartamental de Línguas da FFLCH 
oferecem mais de 200 cursos de difusão e 
atualização, abrangendo os mais diversos 
temas e áreas da Faculdade.

Entre os cursos oferecidos pelo SCE, 
destacam-se os cursos de Língua 
Russa, Língua Tcheca, Língua e Cultura 
Húngaras, Língua Armênia Ocidental, 
Língua e Cultura Turcas, Língua e Cultura 
Galegas, Língua e Cultura Catalãs, Língua 
Hebraica Moderna e Língua Iídiche.

São oferecidas também oficinas temáticas 
de Francês e Italiano, assim como cursos 
nas áreas de literatura, história, filosofia, 
antropologia, estudos africanos e cultura 
do negro no Brasil, além de cursos 
voltados para a formação de professores.

O Centro Interdepartamental de Línguas 
da FFLCH é responsável pelo apoio à 
formação acadêmica da comunidade 
universitária, oferecendo cursos de línguas 
para graduandos e pós-graduandos, bem 
como preparatórios para exames de 
proficiência. 

Todas as informações sobre os cursos 
oferecidos estão nas páginas: 

 www.sce.fflch.usp.br  
 facebook.com/scexfflch

 www.clinguas.fflch.usp.br 
 facebook.com/centrodelinguas
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A FFLCH É PREMIADA

Docentes e discentes da FFLCH são 
contemplados com os principais prêmios 
literários e científicos do país.

De 2010 a 2017, alunos e professores da 
Unidade receberam dezenas de prêmios:

1 Troféu Juca Pato de Intelectual do Ano

32 prêmios Jabuti, em diversas categorias

21 prêmios CAPES de melhores teses

10 prêmios Tese Destaque USP

8 prêmios da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências 
Sociais  (ANPOCS), entre outros.

A FFLCH É RESPEITOSA

A FFLCH põe em pauta e em prática os 
direitos humanos.

Em 2016, foi criada a Comissão de 
Defesa dos Direitos Humanos, que recebe 
denúncias e dá apoio à comunidade 
em situações de desrespeito e/ou 
discriminação de qualquer natureza.

Aqui a diversidade étnica, sexual, de 
gênero, religiosa, política e cultural é 
respeitada.

Telefone: 3091-7777  

E-mail: cddhfflch@usp.br

Na FFLCH, cada curso possui o seu 
centro acadêmico, sob responsabilidade 
dos próprios estudantes.

A Unidade possui, ainda, a Atlética 
Oswald de Andrade, que organiza 
atividades e competições esportivas.

Ciências Sociais: CeUPES – Centro 
Universitário de Pesquisas e Estudos 
Sociais “Ísis Dias de Oliveira” 

Geografia: CEGE – Centro de Estudos 
Geográficos “Capistrano de Abreu” 

História: CAHIS – Centro Acadêmico de 
História “Luiz Eduardo Merlino”

Filosofia: CAF – Centro Acadêmico da 
Filosofia “Professor Luiz Roberto Salinas 
Fortes”

Letras: CAELL – Centro Acadêmico de 
Estudos Linguísticos e Literários “Oswald 
de Andrade”.

PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL
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Letras

O edifício Prof. Antonio Candido,
localizado na Avenida Professor 
Luciano Gualberto, 403, abriga os 
cinco departamentos que compõem 
o curso de Letras: Letras Clássicas
e Vernáculas (DLCV), Letras
Modernas (DLM), Letras Orientais
(DLO), Linguística (DL) e Teoria
Literária e Literatura Comparada
(DTLLC), além de centros e
laboratórios linguísticos e literários.

Biblioteca Florestan Fernandes 

A Biblioteca Florestan Fernandes, 
localizada na Avenida Prof. 
Lineu Prestes - travessa 12, 350, 
é considerada a maior biblioteca 
universitária do país, com um 
acervo de mais de 570 mil volumes 
nas áreas de ciências humanas.

Filosofia e Ciências Sociais

O edifício de Filosofia e Ciências 
Sociais, localizado na Avenida 
Professor Luciano Gualberto, 
315, abriga os departamentos de 
Antropologia (DA), Ciência Política
(DCP), Filosofia (DF) e Sociologia 
(DS), além de centros e laboratórios
dessas áreas.

Diretoria e Administração

A Diretoria e os setores 
administrativos ocupam o edifício 
localizado na Rua do Lago, 717. 
Esse edifício também sedia defesas 
de mestrado e de doutorado, além 
de concursos da carreira docente e 
reuniões institucionais.

História e Geografia

O edifício Eurípedes Simões de 
Paula, localizado na Avenida 
Professor Lineu Prestes, 338, abriga
os departamentos de História 
(DH) e Geografia (DG), o Centro 
de Apoio à Pesquisa em História 
(CAPH), além de auditórios, centros 
e laboratórios.

Casa de Cultura Japonesa 

A Casa de Cultura Japonesa, 
localizada na Avenida Prof. Lineu 
Prestes, 159, foi construída em 
1971 pela Aliança Cultural Brasil-
Japão e, em 2004, passou a ser 
administrada pela FFLCH. O prédio 
abriga o Centro de Línguas (CL), 
o Centro de Estudos Japoneses
(CEJAP) e o Núcleo de Estudos
das Diversidades, Intolerâncias e
Conflitos (DIVERSITAS).

INFRAESTRUTURA Avenida Luciano Gualberto

Travessa 12Rua do Lago
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TEXTO E PESQUISA: 

Marieta Trancoso de Castro

REVISÃO  
E EDIÇÃO DE TEXTO: 

Danilo Ferreira de Camargo 
Luana Siqueira  
Wiviane Ribeiro Rosa

PROJETO GRÁFICO  
E DIAGRAMAÇÃO:

Henrique Arantes

IMPRESSÃO:
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SERVIÇO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA FFLCH

Telefones: 11 3091-4612 | 3091-4938 

www.fflch.usp.br

comunicacaofflch@usp.br

SIGA A FFLCH NAS REDES SOCIAIS

Facebook.com/FFLCH

Twitter: @fflch_usp

youtube.com/uspfflch1
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FFLCH
Faculdade de Filosofia,  
Letras e Ciências Humanas





VESPERTINO 80 vagas 
NOTURNO 90 vagas 
DURAÇÃO: 8 SEMESTRES 

FILOSOFIA 

O curso de Filosofia é constituído por 
disciplinas obrigatórias e optativas que 
privilegiam o estudo analítico de temas 
e autores, evitando-se uma abordagem 
meramente panorâmica da história da 
filosofia. 

O aluno de Filosofia recebe uma formação 
técnica e crítica que contempla os temas 
que são os eixos da reflexão filosófica, aí 
se incluindo aqueles legados pela tradição 
clássica e aqueles vinculados às questões 
contemporâneas. 

Visa-se formar o pesquisador e o professor, 
tanto no Ensino Superior quanto no 
Ensino Médio, sempre pela compreensão 
da unidade indissolúvel entre o ensino 
e a pesquisa, desenvolvendo a atividade 
crítica no trato com as formas históricas 
do pensamento. 

Em virtude de sua formação cultural 
e intelectual, o profissional da área de 
Filosofia pode se inserir em diferentes 
campos do saber e da sociedade: 

• ensino superior; 

• editoras; 

• museus; 

• organismos de cultura. 

Obtida a Licenciatura, o profissional de 
Filosofia pode atuar como professor de 
ensino fundamental e médio. 





GEOGRAFIA 

O curso de Geografia é constituído 
por disciplinas obrigatórias e optativas 
voltadas ao estudo da produção do espaço 
e do ordenamento territorial, nos quais 
se evidenciam as inter-relações que a 
sociedade estabelece com a natureza. 

VESPERTINO 80 vagas 
NOTURNO 90 vagas 
DURAÇÃO: 8 SEMESTRES 

O aluno de Geografia recebe 
formação analítica e crítica para 
compreender o planejamento territorial, 
ambiental e regional, com base em 
atividades relacionadas à cartografia, 
aerofotogeografia e sensoriamento 
remoto . Tal estudo abrange tanto a 
pesquisa teórica quanto a pesquisa 
aplicada, contemplando a dimensão 
dos processos humanos e naturais que 
moldam a superfície terrestre. 

Desse modo, o bacharel estará preparado 
para atuar na pesquisa e também na área 
técnica, analisando impactos ambientais e 
orientando projetos de desenvolvimento 
territorial. 

O geógrafo atua profissionalmente em 
diferentes segmentos: 

• ensino superior; 

• pesquisa; 

• planejamento, consultoria e assessoria 
a organismos da iniciativa privada, tais 
como empresas de consultoria e/ou 
planejamento ambiental; 

• planejamento, consultoria e assessoria 
a órgãos governamentais voltados 
ao licenciamento e/ou à fiscalização 
ambiental, tais como CETESB, Secretaria 
do Meio Ambiente etc. 

Obtida a Licenciatura, o profissional de 
Geografia pode atuar como professor de 
ensino fundamental e médio. 





HISTÓRIA 

O curso de História é constituído por 
disciplinas obrigatórias e optativas que 
buscam fornecer ao formando o domínio 
do conhecimento histórico e das práticas 
essenciais de sua produção e difusão. 

O aluno de História tem sua formação 
fundamentada no exercício da pesquisa 
e do ensino, favorecendo atividades 
criativas, inovadoras e o compromisso 
futuro de formar novas gerações. 

Ao completar o bacharelado, o historiador 
deve dominar os elementos fundamentais 
do conteúdo factual do processo histórico, 

VESPERTINO 130 vagas 
NOTURNO 140 vagas 
DURAÇÃO: 8 SEMESTRES 

o referencial teórico-metodológico básico 
nos estudos históricos, os "instrumentos" 
conceituais para a crítica historiográfica e 
realizar reflexão crítica do conhecimento 
histórico presente no processo de ensino 
em diversos níveis. 

O profissional de História pode atuar em 
diferentes segmentos: 

• ensino e/ou pesquisa - universidades 
ou outras instituições de ensino superior; 

• pesquisa e/ou administração de 
instituições ligadas ao patrimônio 
artístico e cultural, museus, bibliotecas 
etc.; 

• assessoria e/ou consultoria - mídias 
impressa e virtual; 

• constituição e gestão de bancos de 
dados, organização e manutenção de 
arquivos - instituições públicas e privadas 
de diferentes áreas de atuação. 

Obtida a Licenciatura, o Historiador 
pode atuar como professor de ensino 
fundamental e médio. 





CIÊNCIAS SOCIAIS 

O curso de Ciências Sociais é constituído 
por disciplinas obrigatórias e optativas de 
três áreas: Antropologia, Ciência Política 
e Sociologia. 

O aluno de Ciências Sociais recebe 
formação teórica e metodológica que 
o habilita a desenvolver raciocínios 
analítico-críticos; conhecer as principais 
correntes de pensamento, das principais 
obras e autores que construíram as 
Ciências Sociais, desde o período 
clássico até a atualidade; dominar os 
principais conceitos através dos quais os 
problemas sociais, políticos e culturais da 
sociedade moderna foram identificados e 
analisados; identificar dilemas, paradoxos 
e impasses da sociedade contemporânea, 
bem como participar criticamente dos 
debates intelectuais e científicos que lhes 
são subjacentes; e articular essa reflexão 
teórico-crítica, em termos da formulação 
de problemas de investigação científica. 

VESPERTINO 100 vagas 
NOTURNO 110 vagas 
DURAÇÃO: 8 SEMESTRES 

Profissional polivalente, o cientista social 
se insere em diferentes campos: 

• ensino superior; 

• pesquisa; 

• planejamento, consultoria e assessoria 
- à mídia impressa e eletrônica, aos 
movimentos sociais, às organizações não-
governamentais (ONGs), às empresas 
privadas e públicas, aos partidos políticos, 
às associações profissionais; 

• formulação de políticas públicas; 

• assessoria legislativa e a órgãos 
normativos. 

Obtida a Licenciatura, o profissional 
de Ciências Sociais pode atuar como 
professor de ensino fundamental e médio. 





LETRAS 

O curso de Letras é constituído por 
disciplinas obrigatórias e optativas 
que buscam fornecer ao formando um 
conhecimento aprofundado dos diferentes 
aspectos da linguagem humana, passível 
de aplicação em diversas atividades. 

O aluno de Letras é formado para 
estabelecer uma reflexão crítica voltada 
para os fenômenos da linguagem em 
todas as suas manifestações, compreender 
a estrutura das línguas naturais e perceber 
a importância da literatura na expressão 
da experiência humana. 

No curso de Letras, o ingressante tem a 
possibilidade de cursar PORTUGUÊS 
e uma segunda HABILITAÇÃO. Todos 
devem passar pelo CICLO BÁSICO por 
dois semestres, em que cursam quatro 
disciplinas: Introdução aos Estudos 
da Língua Portuguesa, Introdução aos 
Estudos Clássicos, Introdução aos Estudos 
Literários e Elementos de Linguística. 

Essas disciplinas formam a base comum 
de todo aluno de Letras que, depois, 
escolherá em qual HABILITAÇÃO deseja 
se especializar, além do PORTUGUÊS. 

VESPERTINO 422 vagas 
NOTURNO 427vagas 
DURAÇÃO: 10 SEMESTRES 

O acesso à HABILITAÇÃO escolhida 
depende da classificação do aluno em um 
ranqueamento baseado nas notas obtidas 
nas disciplinas do CICLO BÁSICO. Os 
próximos anos de curso serão, então, 
voltados ao estudo de PORTUGUÊS e da 
HABILITAÇÃO obtida no ranqueamento. 

Além de PORTUGUÊS, as 
HABILITAÇÕES oferecidas pelo Curso de 
Letras da FFLCH são: ALEMÃO, ÁRABE, 
ARMÊNIO, CHINÊS, COREANO, 
ESPANHOL, FRANCÊS, GREGO, 
HEBRAICO, INGLÊS, ITALIANO, 
JAPONÊS, LATIM, LINGUÍSTICA e 
RUSSO. 

O profissional 
profissionalmente 
segmentos: 

• ensino superior; 

• pesquisa; 

de Letras atua 
em diferentes 

• revisão e edição de textos; 

• produção e edição de material didático; 

• crítica literária; 

• tradução e interpretação de textos ou 
simultânea. 

Obtida a Licenciatura, o profissional de 
Letras pode atuar como professor dos 
ensinos fundamental e médio. 


